
 

Ainda nos recordamos das palavras do 

Papa Francisco em Cuba. Ali deixara um 

apelo a uma Igreja desacomodada e ao 

serviço, a partir ao encontro de quem    

precisa, a construir pontes e a derrubar 

muros. E dizia: «[Deus] faz-nos sair de 

casa (...) A presença de Deus na nossa 

vida nunca nos deixa tranquilos, impele-   

-nos sempre a mover-nos.  Quando Deus 

visita, tira-nos sempre para fora de casa: 

visitados para visitar, encontrados para 

encontrar, amados para amar». 

«Sair de casa», é ter os olhos e o coração 

abertos aos outros que nos leva a envolver

-nos nas suas causas. «Sair de casa», para 

«partilhar alegrias e sofrimentos,           

esperanças e frustrações», pois «a nossa 

fé tira-nos de casa para visitar o doente, o 

recluso, quem chora e também quem sabe 

rir com quem ri, enfim, rejubilar com as 

alegrias dos vizinhos». 

Como gostaríamos de ser uma Igreja que é 

capaz de «sair de casa», que sai dos seus 

templos, das suas sacristias. Com Maria 

urge aprender a sair de casa e percorrer 

«caminhos de visitação». 

Move-nos, por isso, a Missão. Continuare-

mos a fazê-lo sem grandes alaridos, e sem 

grandes «inovações», a não ser aquelas 

que resultam da redescoberta do “novo” 

que se faz novidade em cada dia e que é 

Jesus. Como queremos continuar a «sair 

de casa» privilegiamos a proximidade, a 

delicadeza e a ternura que nos devemos 

mutuamente. 

Importa começar a aprender a sair de nós 

mesmos, dos nossos medos e teimosias, e 

ousar encontrar o Outro. Por isso, abrir 

das nossas clausuras, para libertarmos a 

beleza e as potencialidades que estão em 

cada um de nós. O amor far-nos-á mover e 

far-nos-á andar na estrada da vida.  

Basta tão só possuir o amor que só os sim-

ples de coração possuem.  
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  Pe. Baptista 

“Todos discípulos missionários” 

EDITORIAL 

CELEBRAÇÕES PASCAIS 2019 

Iniciámos o tempo de Quaresma com um encontro de Oração de Taizé, tivemos o concerto “Stabat Mater” pelo Coro 

de S. Tarcisio, os Serões da Comunidades e refletimos acerca do apelo do Papa Francisco para uma quaresma cheia de 

manifestações de amor:  
 

 Sorrir. Um cristão é sempre alegre!  

 Agradecer. Mesmo que não seja preciso. 

 Lembrar ao outro o quanto tu gostas dele.  

 Cumprimentar com alegria as pessoas que vês todos os dias. 

 Ouvir a história do outro, sem julgamento, com amor.  

 Parar para ajudar. Estar atento a quem precisa de ti. 
 

 

Vivida a Quaresma, foi com devoção e muitas presenças que a   Paró-

quia percorreu as etapas das celebrações pascais deste ano,  tendo ini-

ciado dia 14 de abril com a bênção dos ramos de oliveira. 
 

Passo a passo, lembrámos e revivemos os principais episódios da história de Jesus, desde a sua chegada a Jerusalém,  

aclamado com hossanas, a primeira Eucaristia com os discípulos, a oração do Getsemani, a prisão e a Paixão de Jesus: o 

Calvário até à Cruz, história da qual todos fazemos parte, pois foi por nós que Ele deu a vida para nossa  salvação. 

No alegre domingo 21 de abril, cedo se ouviram, nas nossas ruas, uma sinfonia de campainhas que anunciavam a Grande 

Nova: Jesus Ressuscitou! Aleluia! Foi o culminar das celebrações pascais em que os cristãos eternizam a Semana Maior, 

vivida por Jesus Cristo na Terra. 

 

 

A 16 de abril, o Coro de S. Tarcísio empreendeu o Concerto 

“Stabat Mater”, encerrando com chave de ouro o período 

de reflexão da Quaresma. Conforme apresentado pelo Coro, 

o concerto foi uma oportunidade para uma pausa na nossa 

vida e, através da música, lembrarmos as dores de Maria, 

junto à Cruz, naquele que é considerado um dos maiores 

hinos no contexto da Paixão de Jesus.  

CONCERTO “STABAT MATER” 

No dia 7 de junho, 6.ª feira, às 21h30, na Igreja Paroquial, terá lugar uma 

Tertúlia com Laureano Ribatua, o autor das esculturas dos Santos da 

fachada da Igreja Paroquial, da 

"Imagem monumental do Santo    

Cristo” que ocupa um lugar privilegi-

ado na parede central da capela-mor, 

da Pia Batismal e de outros           

elementos arquitetónicos existentes         

nesta Igreja. 

Contamos com a sua presença! 

TERTÚLIA COM LAUREANO RIBATUA “As esculturas da Igreja” 

Todos os anos, à volta do dia 13 de junho, a 

Paróquia de Santo António das Antas   celebra 

o seu padroeiro à revelia do santo que o Porto 

elegeu como seu. Este ano,     correspondendo a 

um apelo do Papa Francisco  para sairmos da 

nossa comodidade, saltamos para a rua para um 

“um porco no espeto” em Contumil, ao som de 

um concerto abrilhantado pelos nossos jovens 

(Quarteto de Cordas e Coro encAntas). 

Atrever-nos-emos a perseguir os fundamentos 

das estátuas que nos miram à entrada da nossa 

Igreja e quiçá a subir à torre para correr o risco 

de nos aproximarmos mais de Deus? 

Duas celebrações engrandecem estes festejos: a 

do dia 13, 5.ª feira, pelas 19h15, presidida pelo 

nosso Bispo D. Manuel Linda, na Igreja         

Paroquial e outra no dia 15, sábado, pelas 15h, 

na Capela de Santo António de Contumil. 
 

Estão todos convidados! Não falhem! 



PRÓXIMAS  
ATIVIDADES   

 
 

 25 de maio 
das 12h às 23h 

 

Movimento Fé e Luz 
 
 

7 de junho, 21h30 
 

Tertúlia  
“Esculturas da Igreja” 

 
 

13 de junho, 19h15 
 

Eucaristia de  
Santo António 

 
 

14 de junho, 21h30 
 

Concerto na Capela de 
Santo António de Contu-

mil 
 
 

15 de junho, 15h 
 

Eucaristia Festiva 
na Capela de Santo 

António de Contumil 
 
 

 15 de junho, 16h 
 

Arraial de  
Santo António  
em Contumil 

 
 

 16 de junho 
 

Jubileus matrimoniais 
(Ovar) 

 
 

28 de setembro a 
2 de outubro 

 

Peregrinação 
a pé a Santiago de Com-

postela 
Caminho Primitivo 

(inscrições até 
31 de maio) 

MOVIMENTO FÉ E LUZ 

“Entra na Onda” 

PANAMÁ IN DOURO 
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No dia 25 de maio, das 12h00 às 23h00, no Centro Social das Antas, terá lugar 

a grande festa anual de celebração do Movimento Fé e Luz, sob o lema “Entra 

na Onda”. 

Do cartaz deste evento fazem parte: concertos, dança, workshops, gastronomia, 

entre outros. A comunidade Fé e Luz de Santo António das Antas convida–o a 

associar-se a este movimento e a participar nesta celebração junto dos nossos 

amigos especiais.  

No âmbito das várias actividades do presente ano pastoral, decorreu, no dia 4 de maio, o primeiro Concerto da Primavera 

organizado pela nossa Paróquia, que demonstra o espírito de iniciativa da nossa comunidade para ir ao encontro do outro. 

Realizado nos dias 26 e 27 de janeiro passa-

do, este encontro juntou jovens de diferentes 

grupos da nossa Paróquia, bem como de   

outras zonas do país. 

 

“Juntos pelo mesmo  ideal e com o mesmo 

objectivo. Sentir a presença de Maria evan-

gelizadora que é exemplo para todos nós!” 

A Expedição 31 do Agrupamento 391 - Santo António das Antas - apresentou a 

II noite de fados no dia 11 de maio de 2019, pelas 20h30, no Centro    Social 

das Antas. Este evento teve como objetivo a angariação de fundos para a nossa 

grande atividade ”Açores 2019 - Em busca da Terra Prometida", que se realizará 

entre os dias 19 e 24 de junho. 

  

AGRUPAMENTO 391 (ESCUTEIROS) 

CONCERTO DA PRIMAVERA 

A comunidade promoveu uma iniciativa diferente denominada “Serões da Comunidade”. 

Esta ação pretende recuperar um tempo de abertura e troca de perspetivas sobre assuntos 

religiosos em grupo, em detrimento de um serão isolado no conforto do lar. Ao longo do 

ano pastoral, toda a temática destes serões versou a Terceira Exortação Apostólica do  

Papa Francisco “Alegrai-vos e exultai”. 

O último destes encontros realizou-se no passado dia 6 de maio e debruçou-se sobre o  

capítulo V, “Luta, vigilância e discernimento”. 

Antes, e para além de uma sessão introdutória, os encontros anteriores focaram os         

seguintes capítulos: 
  

II Dois inimigos subtis da santidade 

III À luz do Mestre 

IV Algumas características da 

 santidade no mundo atual 

SERÕES DA COMUNIDADE 

“Diferentes testemunhos, festa, convívio,   

canto, reflexão e agradecimento… perce-

bemos que nunca estamos sozinhos nesta 

caminhada que é a vida.” 

Foi numa soalheira tarde de sábado que atuou um brilhante trio de coros que compuseram o concerto: o coro da catequese 

da nossa Paróquia, recentemente batizado de “encAntas Coro”, o qual já nos habituou com a mestria dos seus instrumen-

tistas e a delicadeza das suas vozes; o 

coro feminino “Lírios de Maria”, que 

nasceu integrado no movimento apostóli-

co de Schoenstatt; e o imenso “Coro de        

pequenos cantores de Esposende”. 
 

“Lírios de Maria” trouxe-nos a ternura 

dos cânticos marianos interpretados com 

um embalar de guitarras clássicas e      

sintonia de jovens e apuradas vozes, no 

feminino. 
 

O concerto fechou em apoteose com o 

poderoso “Coro de pequenos cantores de 

Esposende” que pôs à prova a acústica da 

nossa igreja, e ainda nos brindou com 

harmoniosas coreografias e uma excelen-

te “Senhora do Almurtão”. 
 

As próximas edições prometem! 

Parabéns à Paróquia por mais esta       

iniciativa. 


